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Capítulo 1 - MeuPrimeiro Contato com os Cavalos

Há dez anos atrás, casei com Raul, companheiro de “todas” as minhas vidas e viemos morar em um sitio afastado da cidade, em área rural de Porto Alegre/RS, Lami.

Neste sítio, Raul já cuidava de um expressivo grupo de cabritas, mas eu sempre quis ter cavalos e aquela história sobre: O que estamos procurando, também está nos procurando, se mostrava real.

Certo dia, um vizinho veio perguntar sobre as cabritas e que ele queria muito ter algumas em seu espaço.

Este vizinho, tinha dois cavalos: Lobuna e Bayo. Ali começava a nossa trajetória com os cavalos aqui no sitio, por uma troca de cabritas e um acerto de material para que este vizinho também construísse uma outra parte em seu sitio.

Eu quase não acreditei! Ali estavam Bayo e Lobuna. Em seguida, outra vizinha nos pedia o favor de deixar sua égua Crioula, a Lana, para pastar em nosso espaço e então, ali já estavam duas éguas e um cavalo Bayo, um trio se formava.

Recordo bem destes momentos e minha alegria tamanha, como uma criança que de repente via seus sonhos que pareciam impossíveis, se realizarem tão prontamente!

Sempre me dirigi a eles com cuidado, pois não tinha nenhum conhecimento sobre Cavalos, somente por filmes, livros, ou histórias que outros contavam, mas sempre tive muito respeito aos tempos e aqui cito uma das frases de Bert Hellinger sobre a Fonte:

A FONTE NÃO PRECISA PERGUNTAR O CAMINHO, A FONTE SABE...

É exatamente sobre isto que minha vida toda eu sempre sentia, por minha conexão ancestral com a Terra, com todo antes, com as raízes indígenas em minha vida.

Esta Fonte, o campo Mórfico, as bases sistêmicas abraçam tudo que há dez anos eu começava a vivenciar dia a dia com os cavalos. Não se preocupem, vamos explicar melhor...

Este é o início que destaco aqui, como o fio condutor SISTÊMICO e que está além das palavras.

Todo dia eu me dirigia as Baias, onde os cavalos ficavam e ia aprendendo a lidar com a rotina que meu esposo já conhecia, também como oficial do exército, da Cavalaria.

Ele me mostrou o passo a passo e eu fui desenvolvendo meu passo a passo. Nunca pensei como primeiro passo, “montar um Cavalo”, eu queria ir no tempo deles, desenvolvendo através da minha presença (primeiro passo), conquistando a confiança para depois caminhar com eles, “pastar ao lado deles”, coexistir.

Imaginem como tudo isso foi acontecendo, pois quero levá-los aí comigo.

A paciência em estar ali, o tempo que fosse necessário, conversar com eles, mas sobretudo escutá-los, era o ritmo que estabelecia.

Não tenho a pretensão aqui de compartilhar “técnicas”, não tenho estes conhecimentos, mas esta coexistência ME FASCINAVA DIA APÓS DIA.

No sítio, também tínhamos galinhas, cães, gatos e toda natureza desperta e radiante, dia após dia.

Sim, tudo fala, SIM, tudo é sobre o campo sistêmico agindo o tempo todo, debaixo de nosso nariz e sim eu sabia disto, pertencia e pertenço aí, exatamente aí.

Certo dia, de madrugada, eu escutei alguns relinchos no campo. Era noite de verão e Lua Cheia.

Morávamos em um “galpão casa”, um local simples, mas muito aconchegante e colado nas Baias dos cavalos.

Meu esposo dormia pesado, mas eu sentia um chamado forte para ir até o campo. Havia uma bruma mágica no ar e uma brisa do Sul, suave.

Não sei se vocês já viram esta bruma noturna, mas é como um filme daqueles como “Brumas de Avalon”, fica sugestão para quem gosta de ir além do “aparente” e acredita na magia dos mundos, das criaturas encantadas destes mundos...

Fui até as baias, mas não vi os cavalos e então aí comecei a chamar por eles, com o som característico que meu esposo me ensinara: Oh a, Bayo, Lana, Lobuna... Oa! Tome, tome... são sons que eu reproduzia num tom ritmado, grave. Foi quando presenciei uma das cenas mais marcantes da minha história com estas criaturas divinas: OS CAVALOS.

Eles estavam há uns 500 metros afastados das Baias, no campo e eu não os via, mas sentia e começava a escutar o galope que vinha em um crescente ritmo atravessando as brumas e iluminados pela Luz da Lua...

Por instantes, fui transportada a AVALON...

Pude escutar e até visualizar as “Senhoras de AVALON”.

Nossa! Ao vivo e a cores a magia de todo entorno me arrepiava a alma!

Bayo vinha à frente galopando forte e aos poucos iam chegando próximos a mim e a emoção me tomava por inteiro e também um frio na espinha que me sinalizava, agora tens que pará-los!

Os cascos deles, levantavam do chão uma poeira que se juntava aquela bruma e muitas imagens se formavam.

Instintivamente ergui meus braços e emiti o som OAAAA!!! repetindo algumas vezes. Eu sempre me agachava diante deles e percebia que isto os deixava mais tranquilos e foi assim que foi se dando meu passo à passo com eles, sempre com Respeito, sem imposições, sem medo, entregue ao que eles iam me mostrando.

Claro que nesta noite, tive que dar um pouco de alfafa porque afinal, era o hábito que vinha sendo praticado todo dia com eles nas Baias.

Eu começava a ampliar nossos diálogos dia após dia, com direito a leves toques que iam me permitindo. Principalmente Bayo.

“Laços mútuos se formam quando dois indivíduos confiam um no outro e reconhecem as necessidades um do outro. Para descobrirmos as necessidades de alguém temos que fazer perguntas e escutar estabelecer esse tipo de diálogo é - primordial no processo de construir confiança." Monty Roberts

É real que o universo reage o tempo todo ao que cada um de nós “clama”. Por isso, também não deveríamos reclamar acerca do que acontece, mas buscar um caminho de entendimento, reconhecendo tudo como foi fazendo outras escolhas, mudando o curso...
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Capítulo 2 - Conexões e Instintos

Um breve antes




Quero me ater um pouco a contar como fui chegando às Constelações e aos cavalos, porque seria desconexo apenas passar às questões restritas, à abordagem terapêutica, a Bert Hellinger e outros que o antecederam, como Virginia Satir, Eric Bern, fundador da Análise transacional, Thea Schonfelder

Desde 1950 o “conceito” da Terapia Familiar Sistêmica surge com muitos autores das mais diversas áreas do saber: psicólogos, assistentes sociais, psiquiatras, biólogos, físicos, entre outros.




***




Minha convivência diária ia aumentando e expandindo as conexões com este pequeno grupo.

Certo dia, a amiga e vizinha responsável por Lana, a égua Crioula, veio pega-la para que cruzasse com um Cavalo Crioulo e, em algumas semanas, ela retornou prenha.

No momento, a amiga S. Régia disse: Se for um potrinho, será de vocês, se for égua, ficamos com ela.

Eu já tinha certeza: Seria um potro!

Assim, passei a acompanhar Lana em sua gestação atentamente. Uma das coisas que acredito devamos observar com atenção, são os sinais que os equinos nos enviam. Eu não sabia muito, mas acompanhava com atenção o que meu esposo falava, estudava sobre cavalos, mas sinceramente, meus instintos falavam para seguir o coração e foi assim, nesta relação de coração e Alma, que fui aprendendo minuciosamente a interagir, a ser Presença na vida deles.

Presença, é um dos pilares básicos na comunicação com cavalos.

Ter muita paciência em respeitar os tempos aí, os movimentos e toda linguagem corporal.

Vou entrar mais a fundo neste assunto, logo, logo...

Paciência e confiança no processo, assim eram meus dias junto aos cavalos.

Equilibrava meus tempos com a rotina da casa, de meu trabalho como Terapeuta, e dedicava um bom tempo diário, para alimentar, cuidar, escovar, caminhar ao lado deles...

Minha entrega era total, quando estava ali, estava presente!




PRESENÇA!




Certo dia de primavera, Lana já prestes a dar à Luz, fui ao centro do campo, me coloquei ali, no centro e sempre levava um punhado de alfafa, ou maçã, ou cenoura...e me sentava ali. Aos poucos, Baio, Lobuna, Lana, vinham me cheirar e comer, mas não era só isso, entendem?

Era algo além das palavras, era coexistência, era uma relação de partilha, de entrega, confiança, respeito, de SER ANIMAL HUMANO, HUMANO, ANIMAL, a relação que os índios têm com toda natureza e sobretudo com os animais, me mostrava isso. Eu era com eles, igual a eles, ainda que não tivesse 4 patas, mas me sentia de alma, igual.

Neste dia, de repente me veio um canto indígena e comecei a cantar devagar...

Era um murmúrio, suave como um embalo... observei no comportamento deles uma serenidade com o canto, as cabeças relaxadas, o corpo todo relaxado, as orelhas se moviam atentamente e os olhares fixos em mim. Eles haviam ficado em um circulo e eu no centro deste.

De repente, em efeito “dominó”, em sentido horário, foram deitando, ficando em Pé, apenas Lana, que estava gravida.

Este foi o dia mais incrível para mim! Me senti nas nuvens, em êxtase e profundamente grata!

Ali fiquei por uns minutos...Até se levantarem. Não direi aqui, o que significa, na abordagem das constelações sistêmicas, quando um cavalo deita, que dirá todos! Mas, mais à frente, falaremos sobre alguns aspectos neste sentido.

Muitas memórias vieram a mente. Neste dia eu estava sozinha com os cavalos e tinha que ser como foi!

Queria que meu esposo estivesse, mas ele havia saído, porém chegou em tempo de presenciar a cena, mas logo, eles se ergueram e prosseguiram a pastar...




A CENA




É bem importante observarmos em essência, o que acontece quando estamos com os cavalos. As cenas que se mostram, sinalizam muitas questões em relação ao Campo Mórfico Genético, mas eu não sabia nada sobre isto, ainda...

Iremos abordar sobre tudo isto, no desdobramento desta história. Aproveitemos o passeio, a cavalgada e que possa “fazer sentido” a você, caso contrário, “não teria sentido algum” aqui estarmos.




"Os cavalos estão falando... apenas ouça."

Monty Roberts







Capítulo 3 -O Nascimento de Estrela

O Nascimento do Estrela, que veio literalmente com uma estrela na testa, foi o acontecimento do ano de 2016.

Em novembro ele nasceu em uma Lua cheia maravilhosa! Eu não cabia em mim de tanta alegria. A Menina Liana... Sim, eu a vi ali, ao meu lado dizendo:

Agora estou realizando todos os sonhos um dia sonhados...

É importante a gente salientar aqui, alguns registros pessoais, porque pode ser que o leitor(a) se identifique e faça sentido para você.

Aqui neste livro, mais adiante, vamos repetir um pouco destas falas, fazendo um Report de fatos de antes que montam os fatos de hoje. É como cavalgar, parar, pastar, cheirar, esfregar-se no chão, voltar ao percurso...e seguir...

O Olhar sistêmico, que é a base deste livro, sempre nos reforça acerca de algumas frases sistêmicas e composições, ou soluções sistêmicas.

O FAZ SENTIDO é uma delas, reconhecer o ANTES, é outra.

Honrar o Antes, é uma das questões básicas para que possamos construir e ressignificar muitos registros que possam ter sido compostos na base de abandonos, tristezas, perdas...

Comigo não foi diferente.

Meu Pai faleceu precocemente, com 45 anos e eu tinha dez anos. Sou a mais nova de três e isto também é importantíssimo quando formos falar mais a fundo de Constelações Sistêmicas Familiares.

As noções de Ordem, hierarquia, Pertencimento, equilíbrio e tudo mais, vem neste “pacotaço” sistêmico e os desdobramentos que se seguirão aí, acreditem, vai compor um cenário e tanto!

Mas, pega esta “plaquinha” aí, e vai montando na tua tela mental, do teu jeito, um desenho, desenhar, também é Constelar.

Lembra dos desenhos de infância? Lembra do como desenhávamos a família, ou nossos “sonhos”, medos, registros que nossa alma infantil tão bem traduzia? Lembra se tinha sol? Nuvens, chuvas, monstros...

É assim que tudo vai sendo esclarecido sobre o campo mórfico genético de todos nós, também.

Calma...É preciso calma. Outra coisa que vamos aprendendo a reorganizar dentro da gente.

Com calma, a gente olha nos olhos de cada um dos membros do nosso sistema familiar e também vai sentindo como era na época em que tudo aconteceu, como era o antes deles e o nosso antes com eles.

Eu, aos dez anos, jamais poderia imaginar que o que eu senti lá atrás, o vazio da perda de nosso Pai, o que aconteceu com nossa mãe, minha mãe e irmãs, mas recordo que um dia, em uma classe de artes, na escola, eu usei o Nankin para pintar...Primeiro joguei muitas cores na “cartolina” e depois, lancei o Nankin que foi expandindo um quadro muito abstrato, cheio de mistérios e coisas que nem eu sabia, na época, mas hoje, posso compreender... Tudo ficou “escuro”, de repente.

Eu olho para trás e vejo, HOJE EU VEJO, tudo como foi e porque foi.

Mas, na época, fiquei sim, órfão de Pai e Mãe, porque quem perde um Pai ou Mãe, na infância, acaba tendo que encarar que um deles irá ter que abraçar o que o outro fazia e minha mãe fez isso! Hoje eu também vejo e reconheço a Força dela e dele, mas volto a chamar atenção aí, para os registros de “antes”, em nossa alma.

A minha criança foi obrigada a crescer rápido, muitos sonhos aí, foram deixados de lado, engavetados, trancados no porão e até “quase esquecidos”, o colorido se foi...minha alma de criança ficou lá, tentando entender o que havia acontecido com a Família, com os dias ensolarados, como as brincadeiras, com a magia e encanto, mas nada dura para sempre e os Cavalos também nos mostram isso. Cavalos, por natureza, são “voadores”, nós, somos os predadores, apenas um “parêntese”.

Por isso, neste bate bola entre tempos e mundos, é importante não perdermos o fio da meada.

Quando Estrela nasceu, eu vi esta menina de dez anos sorrir, chorar, dar pulos de alegria e também, ainda meio confusa, precisar compreender que aquele potrinho não era frágil, ele carregava a força de um clã!

E aí começaram a cair algumas fichas e um processo de “cura de mim”, um pouco mais claro, dentro de mim.

É tão lindo o que a natureza nos ensina o tempo todo e a gente às vezes vai longe para “procurar” algo que está ali, em nosso jardim.

Mas, isto eu via! O que estava ali!













O passo a passo de Estrela, o acompanhamento da mãe Lana e curiosamente de Bayo, que o “adota” como filho. A gente percebia a natureza ali, mostrando tudo sobre Ordens do Amor, da ajuda, o tal equilíbrio entre dar e tomar, a força da espécie equina, a Natureza do animal que se expressa livre em seu habitat natural e da importância dos tempos, dos espaços sagrados entre todos nós.

Como dito lá no início...reconheço em mim a natureza indígena e reconheço a força da Terra, a importância de estarmos conectados, aí!

Por estas e outras, estava sempre traçando este raciocínio dentro de mim, isto era como um salva vidas sempre ali, aberto, para me resgatar de auto sequestros de minha alma.

Olhava Estrela correndo no campo e sempre voltando a mãe... Olhava Bayo este Cavalo sensível e protetor, também dominador em sua natureza equina e ele protegia Estrela o tempo todo!

Nestes intervalos entre tempos, meu esposo chegava e me entregava a observá-lo também em sua natureza, em sua história. E me refiro a toda sua história! Ao seu sistema familiar, a sua jornada de vida, ao como lidava com os cavalos, sendo um oficial do exército e da Cavalaria.

Paro para respirar aqui. Minha Alma, meus instintos, sempre me conduziram a perceber profundamente a “Alma” de outros...É uma conexão que se dá de uma forma quase que instantânea e permanente.

Os Cavalos assim percebem, então, eu passava a acreditar que ali estavam criaturas que sentiam também, absolutamente tudo e iam além...

Respiremos...

A gente não pode contar histórias sem as paradinhas para tomar um chá, comer biscoitos, recordar é também alimentar nossa alma de criança, porque a criança precisa de tempo para assimilar, processar muitos acontecimentos e digo isso por mim mesma.

Foram muitas abreviações em minha vida. Muita pressa para crescer, para ajudar a família, trabalhar e ganhar meu dinheirinho, talvez comprar algum doce que eu pudesse degustar com calma, sem pressa, medo, ou culpa e até sem “raiva”.

Tudo isto me vem agora e me veio através dos Cavalos, daquele pequeno potro, com tanta sede de viver e brincar!

Uma das lições mais importantes que os cavalos trazem é te colocar no presente, fazer com que prestes atenção e respeite teus tempos e os deles, claro!

Mas, neste suspiro e respiro, entre contração e descontração, já tomei um chá, comi biscoitos Zezé (doces) e tomo um fôlego!

Esta questão dos “doces” também merece atenção!

Quando vamos por esta vertente das Constelações, do campo Mórfico, dos registros Transgeracionais, da epigenética...vamos olhando atentamente a nossa história e a história de todos os que nos antecederam. Faremos isto o tempo todo por aqui.

É base da “Filosofia Sistêmica” que está além, muito além das constelações.

Eu realmente tenho me dedicado a exercitar estes olhares, em mim e através de mim. É meio surreal, mas é “real” porque faz um tremendo sentido. Não ficaremos divagando, vamos reconhecer.

Nada acontece sem reconhecer.

Vejam que o Capítulo dedicado ao Estrela está rendendo!

Digo SIM a isso, porque tudo é parte desta Cura de mim, desde sempre.

Esta Criança que merecia tempo para brincar, esta criança que está longe de se “ver “e acreditar-se como vítima, mas que aconteceu uma perda brutal que desestabilizou todo o seu sistema, que a deixou acreditando que a “culpa era dela” e que ela tinha que “salvar” aquele “barco” de afundar com uma tripulação que havia ficado sem seu “capitão” sem o comandante! A criança é assim, ela quer SALVAR!

Tudo isso, caros leitores, não acontece só comigo, eu sei, e como sei! Mas, me refiro a essência desta cena, ali, eu ao lado com aquele potrinho “recém-nascido” e sem um Pai ali, porque ele estava com sua Mãe e na natureza animal, equina, as éguas são as que “ditam” as regras, mais ou menos assim e os cavalos protegem a manada de predadores.

Mas, eu não sabia destes detalhes ali naquela cena e época em que presenciei.

Eu apenas observava o potrinho, e me identificava com ele e me fascinava com suas peripécias! Ali, através dos cavalos, eu curava talvez uma das mais profundas “feridas de alma” que eu carregava... Pausa para deixar vir o que precisa vir: as lágrimas.

Não se trata de centralizar em mim, mas me permitam lhes destacar que SIM, tudo tem um ANTES a ser processado, ressignificado, redimensionado para que a “ordem” possa ser restabelecida dentro e fora.

Os dias iam passando e Estrela ia se fortalecendo, mostrando-se capaz de ser um grande Cavalo, lindo!

Sua Mãe, Lana, estava mostrando sinais de um “câncer” e eu ainda não pensava na possibilidade dela se ausentar e Estrela ficar sem ela, mas não somos nós que decidimos o como a natureza vai se mostrar e é liquido e certo que tudo que nasce, cresce e um dia parte deste nível para “outro”, é o ciclo da vida na Terra, seja pelo olhar Indígena, Cristão, Budista...

Mas, a ideia de não estarmos mais com Lana e do Estrela também não, me remetia a uma dinâmica que eu não queria voltar a olhar.

Talvez você se pergunte por que não?

Eu te respondo: Porque, até então, eu não conseguia lidar com o sentimento da perda, da ausência, do “abandono”...

Mas, isto é apenas um aspecto, uma face de toda uma história minha e de vocês, porque não há quem não tenha passado ou não esteja passando por estas experiencias de vida.

Os cavalos, acreditem, são os grandes Terapeutas e mestres em nos conduzir entre mundos... Lá e cá!

Então, era um fato, Lana não estaria mais entre nós e isto aconteceu, quando os tutores dela, resolveram levá-la daqui.

Estrela estava muito ambientado com seu “pai adotivo”, Bayo, que o levava a todos os cantos e mostrava como seria dali em diante...

Mas, como disse, outros estavam vindo juntar-se ao pequeno Grupo.

Os dias prosseguiam com a rotina diária de alimentar os cavalos, dedicando sempre um tempo junto a eles, durante os dias.

Conviver com Cavalos, exige tempo, paciência e aos poucos conquistando confiança nesta convivência e era o que mais me dava prazer!

Perdi a conta das horas aí dedicadas e também dos tantos momentos junto a eles, conversando, compartilhando com eles o que eu sentia. Sentava no campo, aguardando que viessem e sempre vinham.

Hoje, tenho mais claro sobre o comportamento deles e a natureza de cada um, suas personalidades, digamos assim.

Bayo me mostrava sobre suas dificuldades em “confiar” e fiquei sabendo que ele era um Cavalo de carroça, o que me mostrava claramente o porquê ele era mais “desconfiado”.

Fui aos poucos, ganhando sua confiança e ele já me permitia tocar o seu corpo, seu rosto, bem como caminhava lado a lado com ele.

Toda vez que entrava na baia para dar ração, ele erguia
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